
O ANJO DA PAZ
PORTUGAL, 1916

Aparece aos pastorinhos de Fátima por três vezes e lhes dá a Comunhão

erceira Aparição 
do Anjo

«o Anjo apareceu-nos pela terça vez, trazendo na
mão um cálice e sobre ele uma Hóstia, da qual
caíam dentro do cálice, algumas gotas de Sangue.
Deixando o cálice e a Hóstia suspensos no ar,
prostrou-se em terra e repetiu três vezes a oração:
– Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito 
Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o
preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade
de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários 
da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e
indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E
pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo
Coração e do Coração Imaculado de Maria, 
peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.

Depois, levantando-se tomou de novo nas mãos
o cálice e a Hóstia e deu-me a Hóstia a mim, e
o que continha o cálice deu-o a beber à Jacinta
e ao Francisco, dizendo, ao mesmo tempo: 
– Tomai e bebei o Corpo e Sangue de Jesus
Cristo horrivelmente ultrajado pelos homens
ingratos. Reparai os seus crimes e consolai o
vosso Deus. De novo se prostou em terra e 
repetiu connosco mais três vezes a mesma oração:
– Santíssima Trindade... etc. E desapareceu.»
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Quadro que representa 
a aparição que teve a Irmã Lúcia
na qual Nossa Senhora lhe 
pede para divulgar a devoção
reparadora dos primeiros cinco
sábados do mês.

O Papa João Paulo II, logo
depois de haver sofrido 
o atentado na praça de S. Pedro,
em 13 de Maio de 1981, 
dirige-se a Fátima em 1982 
para agradecer a Nossa Senhora 
e falar com a Irmã Lúcia. 
Em 25 de Março de 1984, 
João Paulo II dirige um Acto 
de Confiança e de consagração
do Mundo e em especial da
Rússia à Virgem em Fátima. 
Em 8 de Outubro de 2000, João
Paulo II, por ocasião do jubileu
dos Bispos, confiou o milénio 
a Nossa Senhora de Fátima.      

Fotografia do documento
escrito por Irmã Lúcia e confiado
ao Bispo, no qual descreve 
o terceiro segredo revelado 
por Nossa Senhora, que será
depois anunciado publicamente
pelo Papa João Paulo II no ano 
e 2000.    

“Começaram 
a ver, a alguma
distância, uma luz
mais branca que 
a neve, com a
forma dum jovem,
transparente, mais
brilhante que um
cristal atravessado
pelos raios 
de sol…”


